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REF.: PENEIRAS ESTÁTICA

1. APLICAÇÃO DAS PENEIRAS ESTÁTICAS:
- Usinas de Açúcar;
- Tratamento de Efluentes Industriais;
- Cervejaria;
- Curtumes;
- Frigoríficos
- Industria Têxtil;
- Matadouros Bovinos e Suínos;
- Matadouros de Aves;
- Industria de Papel e Celulose;
- Industria de Bebidas;
- Industria de Pesca;
- Industria Alimentícias;
- Industria do Fumo

2. INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA ESPECIFICAÇÃO DAS PENEIRAS
- Descrição do material a ser filtrado (material corrosivo, viscoso, tipo de sólido, 

dimensão média, máxima e peso dos sólidos).
- Vazão mínima e máxima (se for o caso, vazão de pico).
- Presença de óleo, gordura ou material aderente.
- Porcentagem de sólidos.
- Abertura da tela.
- Material da tela.
- Posição do tubo de saída (inferior ou traseiro).
- Necessidade de flanges nos tubos de entrada e saída (norma e dimensão das flanges).
- Forma como o material chega na peneira (gravidade ou bombeado).
- Acessórios.
- Tipo de pintura interna e externa.
- Necessidade de inspeção, certificados de matéria prima e documentação técnica.

3. CONSTRUÇÕES POSSÍVEIS:
- Caixa de transbordamento e tela em inox AISI 304 ou AISI 316.
- Caixa metálica em aço com tela em inox AISI 304 ou 316.
- Pintura especial nas caixas metálicas em aço carbono.
- Flanges no padrão das normas AISI ou DIN (exceto espessura).
- Defletores.
- Sistema de limpeza da tela



4. PENEIRA ESTÁTICA PADRONIZADAS COM CAIXA DE TRANSBORDAMENTO 

TIPO PE
(Bocais de Entrada e Saída sem Flange, Pintura Padrão Prominas IT 40 para Caixas em Aço Carbono)
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4.1DIMENSÕES BÁSICAS

MODELO
DIMENSÕES (mm) DIMENSÕES (pol.)

A B C D E F TUBO DE 
ENTRADA

TUBO DE 
SAÍDA

PESO
(Kg)

PE-20 1065 695 1055 370 688 612 6 6 92
PE-40 1600 965 1410 440 1024 922 8 12 230
PE-80 1600 965 1410 440 1568 1466 8 12 320
PE-120 1600 965 1410 440 2314 2212 8 12 430
PE-125 2300 1380 2100 1000 1910 1900 10 10 980
PE-160 1600 816 1410 440 3109 3007 12 12 540
PE-250 2300 1380 2400 1000 3000 2980 2 x 12 28 1560
PE-500 2300 1380 2400 1000 6000 5960 4 x 12 4 x 28



4.2 CAPACIDADE HIDRÁULICA DE REFERENCIA 

ABERTURA 
DA TELA 

(mm)

TAMANHO 
DE 

PARTÍCULAS 
RETIDA (mm)

VAZÃO DE REFERENCIA (m³/h)

PE-20 PE-40 PE-80 PE-
120

PE-
125

PE-
160

PE-
250

PE-
500

0,50 0,30 13 25 50 76 79 101 158 316
0,75 0,40 17 33 66 100 104 133 208 416
1,00 0,60 20 40 80 120 125 160 250 500
1,25 0,75 20 46 92 138 144 184 287 574
1,50 0,90 20 50 100 150 156 199 310 620

NOTAS:

1) Os valores acima referenciados são nominais obtidos em teste com água limpa. 
O  tipo  de  líquido,  a  concentração  de  sólidos,  óleo  e  gordura  influenciam 
significativamente nas vazões de referencia.

2) Aplicação especificas deverão ser consultadas junto a nosso Departamento de 
Engenharia.

5. PENEIRA ESTÁTICA PADRONIZADA PARA SÓLIDOS PESADOS

TIPO SP
(Bocais de Entrada e Saída com Flange furação padrão ANSI B.16.5 – classe 150, Pintura Padrão Prominas 

IT 40 para Caixas em Aço Carbono)



5.1 DIMENSÕES BÁSICAS

MODELO DIMENSÕES (mm) FLANGES (pol.)
A B C D ENTRADA SAÍDA

PESO
(Kg)

PE-20 SP 1600 1700 880 680 4 6 150

PE-40 SP 2010 2070 1250 1005 6 8 315

PE-80 SP 2010 2070 1750 1585 6 8 370

PE-120 SP 2010 2070 2325 2080 8 10 500

5.2 CAPACIDADE HIDRÁULICA DE REFERÊNCIA

ABERTURA 
DA TELA 

(mm)

TAMANHO 
DE 

PARTÍCULAS 
RETIDA (mm)

VAZÃO DE REFERENCIA (m³/h)

PE-20 SP PE-40 SP PE-80 SP PE-120 SP

0,50 0,30 13 30 55 76

0,75 0,40 17 35 70 100

1,00 0,60 20 40 80 120

1,25 0,75 23 46 100 138

1,50 0,90 27 70 110 150

NOTAS:

1) Os valores acima referenciados são nominais obtidos em teste com água limpa. 
O  tipo  de  líquido,  a  concentração  de  sólidos,  óleo  e  gordura  influenciam 
significativamente nas vazões de referencia.

2) Aplicação especificas deverão ser consultadas junto a nosso Departamento de 
Engenharia.

6. PENEIRA ESTÁTICA MODULAR PARA GRANDES VAZÕES  PE-375
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6.1 CAPACIDADE HIDRÁULICA DE REFERÊNCIA POR MÓDULO

ABERTURA DA TELA 
(mm)

TAMANHO DA PARTÍCULAS 
RETIDA (mm) VAZÃO DE REFERENCIA (m³/h)

0,50 0,30 235

0,75 0,40 310

1,00 0,60 375

1,25 0,75 430

1,50 0,90 470

1) Os valores de vazão acima referenciados são nominais e obtidos em teste com água 
limpa. O tipo de líquido, a concentração de sólidos, óleo e gordura influenciam 
significamente nas vazões de referencia.

2) Aplicações especificas deverão ser consultadas juntas a nosso Departamento de 
Engenharia.

3) Este tipo de peneira permite o acoplamento de vários módulos em série 
possibilitando a adequação à necessidade de cada caso específico.

6.2 EXEMPLO DE MONTAGEM COM 2 MÓDULOS

ALIMENTAÇÃO

BASE DE CONCRETO

PARA O 
RESERVATÓRIO

FLANGE

BASE DE CONCRETO

REVISÃO 1 - 24/09/09


